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amos fazer  a Constit 
GERALDO Mar,E,A 

MARIA LIMA 
Da Editoria de Politica  

"O retrato que eu pude fazer até agora, sem reto-
ques, desta Assembléia Naçional Constituinte, é que 
ela avançará em alguns pontos, parará em outros e 
deve recuar num certo número, mas o avanço será 
mais para o lado progressista". A afirmação do rela-
tor da Comissão de Sistematização da Constituinte, 
Bernardo Cabral, reflete bem o caráter franco deste 
político que teve seus direitos políticos cassados du-
rante 10 anos e que tem estrela forte: começou advo-
gar aos dez anos auxiliando a promotoria que conde-
riou a 13 anos de prisão o assassino de seu irmão, An-
tônio Cabral. Em 1976, disputando o concurso de ora-
dor do Instituto dos Advogados do Brasil derrotou o já 
então consagrado jurista Afonso Arinos, hoje presi-
dente da Assembléia Constituinte. "Por causa desta 
minha obstinação foi que cheguei a enfrentar os dois 
grandes notáveis Fernando Henrique Cardoso e Pi-
menta da Veiga, me elegendo para relatar a Consti-
tuição que o País espera", diz, acrescentando: "To-
dos os brasileiros, sem exceção, devem fazer pressão 
sobre a Constituinte, desde que não sejam desones- 
tas". 

Cabral: "Não se faz uma obra grandiosa com extremismos " 

fazer esta pressão através do Sarney também entender de re- 
seu bloco pressão no sentido de duzir o seu mandato como fez o 
apoio, no sentido de reexame de presidente Dutra, tanto melhor. 
certas cláusulas, pressão no A escolha foi sua. O que eu de-
sentido de consolidar o seu fendo é o sistema parlamentar 
mandato, são pressões que se os de governo e não estou preocu- 
demais têm direito quando as pado com a duração do manda- , 

çao do Brasil real" 

ser a duração do mandato da 
Rainha Elizabeth, há uma pres- 
suposição de que ela como rai- 
nha vai continuar ficando no po- 
der. O mandato do presidente 
Mitterrand, na França, e de se- 
te anos. sistema parlamentar 
de governo. O que é importante 
no sistema parlamentar de go- 
verno é a figura do Parlamento, 
de quem vai chefiar o Gabinete 
do primeiro-ministro, com este 
sim, e este não tem mandato 
prefixado, porque o Parlamento 
pode apresentar uma moção de 
desconfiança e cai o Gabinete e 
o primeio-ministro desaparece 
e será renovado com outro. Te- 
mos o exemplo recente de Por- 

teve  ui o pre- 

missões temáticas. Era natural colhido a Assembléia Nacional 	média da maioria. 
que a corrida aos cargos se des- Constituinte estaria bem servi- 	 causas lhes são pertinentes, me to do Presidente da Republica. 
se. Isso porque os deputados da. 	 Não vou me submeter parece legítimo, portanto, que o Na Inglaterra, existe o sistema 

. recém-chegados, que foram 	Houve também uma vincula - 	a pressões partam 	Presidente da República tam- parlamentar de governo e nin- 
- 	 bém exercite a sua pressão guém está preocupado qual vai 

de onde partirem. 
Vamos fazer a 

Constituição do 
Brasil real 

tugal, quando es eve q 
sidente Mário Soares, e caiu o 
Gabinete português e nem por 
isso ele saiu daqui às pressas, 
terminou a-amas viagem vol t ou-__ 
para o seu país e está agora fa-
zendo as negociações para o Ga-
binete. A minha posição é muito 
coerente. O que eu quero é, caso 
seja adotado o sistema parla-
mentar de governo, que o presi-
dente Sarney já no último ano 
de seu governo prepare a tran-
sição paca o parlamentarismo. 
o que seria tão mais fácil. 

— O que é que vai ser apro-
veitado da Velha Constituição 
no novo texto Constitucional? O 
senador Humberto Lucena dis-
se que 70 por cento da nova 
Constituição vai ser copiado da 
velha. O que é que vai mudar? 

— O senador Humberto Luce-
na, com a prática que tem de 
Parlamento, sabe que a espinha 
dorsal de algumas constituições 
geralmente são compiladas de 
outras, ampliando ou retirando. 
Por exemplo, no capítulo dos di-
reitos e das garantias indivi-
duais ninguém vai mexer. vai 
apenas ampliar, ninguém pen-
sará em reduzir; outra questão 
que poderá ser ampliada ou re-
duzida é quanto ao Poder Exe-
cutivo e à forma de governo. 
Estes são pontos que não geram 
polêmica, e atingem mais de 50 
por cento do arcabouço da Cons-
tituição. Os pontos contraditó-
rios como reforma econômica. 
problemas sociais, legislação 
sindical, reforma agrária. a fi-
gura do ombudsman etc. são 
pontos que a nova Constituição 
terá de inovar e trazer para o 
grande público a sua mensa-
gem de renovar. O resto será 
apenas uma adaptação não 
quanto às constituições anterio-
res, mas uma adaptação para a 
realidade brasileira, porque nós 
temos que nos conscientizar, 
nós os constituintes. de que se 
não for possível Consti -
tuição do Brasil ideal vamos f a- 

assados quase 60 lha com três candidatos do mes- I) 
dias da instalação mo nível, fosse ela processada 
da Assembléia através de um homem só, pode- 
Constituinte, o se - ria ter interpretações as mais 
nhor concorda que variadas e as menos aconselha-

até agora os constituintes estão veis. Assim, a bancada deu a 
mais preocupados com a distri - palavra maior, O julgamento foi 
buição dos cargos do que em es-  insuceptível de gerar qualquer 
crever a Constituição? animosidade e todos aceitamos, 

— Esta é uma fase até certo de modo que eu posso ter conta-
ponto natural. Como o projeto do foi com a Simpatia do presi-
das normas preliminares, e, de- dente Sarney, que é meu amigo 
pois o do regimento, tinha que há muitos anos e, talvez, dado a 

porque e a primeira vez na his- ex-presidente da OAB, racio- 

eleitos pela primeira vez, que ção do seu nome com o do gene- 

— o senador Mário Covas 
nunca me disse que eu seria 
candidato dele, e não poderia 
fazê-lo porque sendo um ho-
mem correto e tendo um com-
panheiro seu de Senado, de par-
tido e de representação no Esta-
do, porque o senador Fernando 
,Henrique é de São Paulo, o nos-
-so líder jamais insinuou que lu-
:tarja pela minha candidatura. 
Ao contrário, o Mário manteve-
se de tal forma eqüidistante e 
bancando às vezes o imparcial 
que na reunião conosco, os três 
candidatos, ele disse que seria 
muito dificil a escolha ser de 
modo pessoal, fruto seu. Como 
eu tinha sido o único que tinha 
'sugerido, reclamado e reivindi-
cado que a escolha fosse feita 
pela bancada do PMDB e não querda porque tinha sido cassa-
por designação do Presidente do e meus direitos políticos sus-
da República. como manda o pensos por dez anos; os que são 
regimento, o Mário acabou-se da esquerda diziam que eu era 
inclinando pela disputa perante um homem da direita porque 
a bancada do PMDB. Ele decli- sou amigo do general Leõnidas, 
nava portanto de uma prerroga-  e todos se esqueciam que eu te-
tiva que era sua para fazer essa nho uma folha de serviços pres-
indicação à bancada e a banca- tados a este País. Eu fui deputa-
da escolhesse. O que eu acredi- do federal pelo MDB, que foi a 
to, isto sim, é que no segundo célula criadora do PMDB; fui 
turno, afastada a candidatura seu deputado federal mais vota-
do senador Fernando Henrique do no Estado, fui vice-líder em 
Cardoso, tanto o senador Mário 67 e 68, fui escolhido pelo comitê 
Covas quanto o senador José Ri- de -  imprensa da Câmara como 
cha me ajudaram e torceram um dos dez melhores deputados 
pela minha eleição porque am- no ano de 67 e no ano de 68, de-
bos, Mário Covas e Richa, fo- pois fui secretário-geral da 
ram meus colegas na legislatu- OAB, e mais tarde seu presiden- 

de 66, e nós três como deputa- te, quando lutei pela convoca-
dos formávamos um trio de ção da Assembléia Nacional 
bons amigos. Minha idéia de Constituinte, quando combati o 
que fosse levada a escolha pela atentado no Riocentro e na Or-
bancada e que se eventualmen -  dem dos Advogados do Brasil. 
te fosse eu o indicado eu teria a Quem detratava, espalhava e 
retinha consciência intranqüila fazia, e agora eu também tenho 
de que essa escolha se dera tão- o direito de fazer esse desabafo,  

do, política e em terceiro, sendo 	— O senhor já deixou claro 
eu membro do Partido do Movi- que defende o mandato de seis 
mento Democrático Brasileiro, anos para o presidente José 
darei apoio ao seu governo, e Sarney, mas defende também o 
naquilo que ele estiver certo parlamentarismo. Como é que o 
não há por que deixar de  aplaca-  senhor vai conciliar isso? 
dir. Nas coisas que eu entender 
que estão tomando um curso di- 	-- Não é bem esta a coloca- 
verso do programa do partido  ção.  Quem defende o sistema de 
eu serei o primeiro a fazer a  governo  parlamentar não está 
crítica construtiva. Quando eu preocupado com a duração do 
digo que não estarei a serviço mandato de quem exerce a Pre-
do palácio é porque muitas ve- sidência da República. Como 
zes o serviçal acaba atrapa- quem está em jogo é sempre o 
lhando a boa norma de conduta presidente Sarney, sempre se 
de quem o Comanda. O presi- faz esse tipo de objeção. O que 
dente Sarney é o presidente de eu defendo é um preceito consti-
honra do Partido e Presidente tucional que indicou o tempo do 
da RepúbliÇa, e a ele todos nós mandato do Presidente da Re-
devemos colaboração. A cola- pública. Como foi a  Constitui -  
devemos 

 representa uma forma  ção  que está em vigência que 
de apoio, e não uma forma de convocou através da emenda 
vassalagem. constitucional a Assembléia 

Nacional Constituinte, que  tra- 
tou  do mandato dos governado-

de formar na Constituinte um res e dos vice-governadores, se-
bloco de apoio parlamentar ao nadores e deputados federais e, 
seu Governo, a seu ver é uma como não se fala em reduzir o 
forma de o Presidente buscar mandato dos demais, só se fala 
interferir de uma forma mais no mandato do Presidente da 
direta na nova Constituição? República, eu lembro o espírito 

— Depende do ângulo que se da Constituição em vigor. Quan-
examina isso. Eu acho que to- do for promulgada a nova Cons-
dos os brasileiros, sem exceção, tituição, resultado da Assem-
devem fazer pressão sobre a bléia Nacional Constituinte, se 
Assembléia Nacional Consti- esta nova Constituição prever 
tuinte, pressão de todas as for- em suas disposições gerais e 
mas possíveis, desde que não transitórias a redução do tempo 
sejam pressões desonestas. de mandato do Presidente,  to 
Ora,  o Presidente da República dos nós vamos ter que nos cur- . 

zer a Constituição do Brasil tizaçao, que por sua vez terá 30 
real. dias de prazo para dar a pala-

vra final e encaminhar à Mesa, 
a qual, por sua vez, ao plenário. 
E preciso que se registre que 
nenhuma comissão tem a sobe-
rania de dizer que a obra está 
acabada, só o plenário da As-
sembléia Nacional Constituinte 
é que é soberano. Cabe à Comis-
são de Sistematização, quando 
uma comissão temática ou uma 
subcomissão não ultimar os 
seus trabalhos no prazo de 65 
dias. O relator da Comissão de 
Sistematização, no caso eu pró-
prio, terá um prazo de dez dias 
para fazê-lo. Esta é apenas a re-
gra regimental. 

O senhor acha que esta 
Constituinte vai avançar a pon-
to de abordar questões delica-
das como a legalização do abor-
to e a legalização da maconha? 

A minha impressão,. pelo 
retrato que pude fazer até ago-
ra sem retoques, é de que esta 
Assembléia Nacional Consti-
tuinte avançará em alguns pon-
tos, parará em alguns, deve re-
cuar num certo número, mas o 
avanço será mais para o lado 
progressista. Não creio que 
atinja toda a sua meta, mas pe-
lo menos avançará, e o que res-
tar ficará talvez para uma lei 
ordinária ou para uma lei com-
plementar. Acho que o tema do 
aborto vai ser amplamente dis-
cutido, como já o foi há quatro 
anos na Conferência Nacional 
dos Advogados em Curitiba, 
quando ali foi discutida a des-
criminação do aborto através 
de uma tese apresentada pela 
advogada Romi Medeiros da 
Fonseca, viúva do grande juris-
ta Armando Medeiros da Fonse- 

Os de extrema 
direita da bancada 
diziam a ue_eu era 

de esquerda porque 
tinha sido cassado. 

Os de esquerda 
diziam que eu era 
de direita porque 

sou amigo do 
general Leônidas 

ser feito de baixo para cima, minha qualidade de jurista e de 

rem se afirmar nos seus esta-
dos; outros porque querem dar 
a sua contribuição porque são 
experientes e, uma terceira le-
va que são os especialistas nas 
matérias como Direito Consti-
tucional e querem ficar em lu-
gares estratégicos para dali po-
derem dar a sua colaboração 
maior. A corrida aos cargos, 
portanto, se de um lado possa 
parecer ambição, do outro, e eu 
me situo desse lado, recomenda 
que seja uma pessoa que esteja 
à altura de dar a sua contribui-
ção para um projeto bom, enxu-
to, denso, de constituição. 

Há informações que o senhor 
' -seria candidato do senador Má-
, rio Covas e do presidente Sar-
.ney. Como é que o senhor conse-
guiu ao mesmo tempo o apoio 
de duas pessoas diferentes co-

- mo o presidente Sarney e o se-
- Lnador Mário Covas? - 

ral Leônidas Pires. Ainda hoje, 
na Nova República, é ruim ter o 
seu nome ligado com setores 
militares? 

— Eu sou um homem que es-
colho as minhas amizades e não 
renego a elas, seja o mais insig-
nificante ao mais alto homem 
desta República. Se o general 
Leônidas Pires Gonçalves vies-
se a me prejudicar no lado 
político, no raciocínio de al-
guns. eu  quero dizer que pelo la-
do da amizade não abdicaria 
desta, por uma razão muito 
simples: eu não sou amigo do 
ministro do Exército, eu sou 
amigo do ser humano chamado 
Leônidas Pires Gonçalves des-
de o ano de 1961, portanto, há 26 
anos, e não seria agora. para 
trocar um cargo, que eu have-
ria de desprezar uma amizade. 
EP sou, a_Ohiretudo, sumettomemo 
leal. consciente das minhas 
amizades e daquilo que eu que-
ro bem, portanto, quem patru-
lhou, quem anunciou, apenas 
deturpou porque talvez não sou-
besse disso. Se soubesse have-
ria de pensar da mesma forma 
que eu penso. Eu não acredito 
que o ser humano seja capaz de 
trocar uma pCiaição renegando 
uma amizade como a dele, e eu 
me sinto muito honrado com a 
amizade do cidadão Leõnidas 
Pires Gonçalvag. 

Essa amizadê chegou a criar 
algum tipo de dificuldade junto 
à bancada durante sua fase de 
campanha? 

— Os de extrema direita den-
tro da bancada diziam que eu 
era um homem de extrema es- 

Somente pela simpatia e pelo la- esta forma perniciosa de cain-
do a e f tivo e não pelos meus pinha, não creio que fossem é um brasileiro, e ninguém 

	

tória do Brasil que uma Assem- nando que o cargo nas minhas 	Eu procurarei ser 

	

bléia Nacional Constituinte faz mãos pudesse ficar melhor de- 	como relatar, o 
o seu próprio regimento interno sempenhado, mas eu creio que 

	

funcionamento das Co- qualquer dos três que fosse es- 	homem que tirará a 

mente os que defendiam suas 
campanhas. Isso é esquecer o 
passado de um homem que foi 
sacrificado, que deu parte da 
sua vida. Afinal, foram dez anos 
de suspensão dos direitos políti-
cos e perda de mandato. Sou so-
bretudo um homem indepen-
dente e ninguém me impedirá 
de continuar com a cabeça er- 
guida. 	 pressões, par am 

rem. Eu procurarei ser, como 
— Logo após a sua eleição, o relator, o homem que tirará a 

senhor falou que era uma pes- média da maioria, o homem 
----- onta---aelsreseall -ará o de rrtalor4at -- soa independente e não lgia,ge 

subrireter a serviços prestados que não imporá os seus pontos 
ao Palácio do Planalto ou qual - de vista e que nem sequer pela 
quer outro tipo de pressão. Qual via oblíqua, pela via indireta, 
vai ser sua relação com o presi- tentará fazer chegar aos de-
dente Sarney? mais companheiros o seu ponto 

— A minha relação com o de vista pessoal. O que eu fizer, 
presidente Sarney será a rela- isso sim, e com muita cautela, 
ção que sempre mantivemos ao será como representante da 
longo do tempo, em primeiro lu- maioria dentro da Comissão de 
gar, intempestuosa; em segun- Sistematização. , 

política dentro da Assembléia 
Nacional Constituinte. 

— Nesse aspecto, o senhor 
vai ser um dos homens mais vi-
sados pelos lobistas na Consti- 
tuinte. O senhor já está sentindo 
esse tipo de pressão, já tem sido 
multo procurado nesse sentido? 

— Não devo declarar que não 
recebi até hoje sequer dos par-
lamentares do meu partido ou 
mesmo daqueles mais ligados a 
mim. Eu tenho tido quanto a es-
ta particularidade a mais isenta 
atuação e a maior independên-
cia. Se exercitassem não have-
riam de colher bons frutos, por-
que eu não vou me submeter a 

t 	de onde parti- 

eventuais méritos. Numa  esto-  meus concorrentes, natural- ma s   i interessado  do que ele de Por outro  lado, se o presidente 
var ao que ali estiver escrito. 

- Nesse aspecto, não lhe as-
susta a responsabilidade de ser 
o relator de uma Constituição 
que pode frustrar em muito as 
expectativas do povo brasileiro, 
que hoje já está decepcionado 
com O que pode advir dessa As-
sembléia Nacional Constituin-
te? 

—  E claro. Todos nós corre-
mos um risco, é um desafio. 
Mas eu não temo tanto, porque 
há uma equipe que me ajudará 
nisso, não se faz uma obra gran-
diosa dessa com extremismos e 
nem eu pretendo estar no palco 
iluminado, eu também quero fa-
zer parte da platéia obscura que 
contribuirá na redação da Cons-
tituição. Esta equipe toda já es-
tá trabalhando há alguns dias, 
nós já estamos fazendo a com-
patibilização, que é o objetivo 
prinçipal da comissão de siste-
matização, do que poderá ser 
tratado nas demais comissões, 
para que não haja excessos, pa-
ra que não haja dispositivos que 
se repitam, para que o excesso 
em demasia de um assunto não 
se repita numa minuta de outra 
comissão temática. As oito co-
missões temáticas com as suas 
três  subcomissões  trabalharão 
sob a colaboração direta da Co-
missão de Sistematização, atra-
vés da minha figura e notáveis 
companheiros que fazem parte 
da Comissão de Sistematização 
e também estão sendo convoca-
dos os de fora. Só para citar os 
que não fazem parte da Assem-
bléia Nacional Constituinte: fo-
ram convidados ,  e aceitaram 
colaborar conosco gratuitamen -
te, o presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil, Dr. Már- ca. quando a mulher, estraves 

cio Bastos, e o ex-presidente da dos seus órgãos que defendem 

Ordem, Dr. Hermes 
 Baeta 

 o um maior avanço na sociedade 

presidente da OAB secção São brasileira, teve a seu encargo 

Paulo, prof. Antonio Cláudio de proçurar fazer com que o abor-

Oliveira, assim como o presi- to fosse tratado menos como 

dente do Instituto dos Advoga- preceito preconceituoso do que 

dos de São Paulo e o ex- como um preceito legal ou mo-
presidente do Instituto dos Ad- ral. Não sei até que ponto os 
vogados 

 do Brasil, Dr. Sérgio avanços serão conclusivos, mas 
Ferraz. E uma equipe que dará, que essa Constituição terá um 
juntamente com outros especia- cunho mais para o lado progres -

listas da casa em Direito  Coras  sista do que para o lado retró- 
grado, eu não tenho dúvidas. 

titucional. um  trabalho que será 
muito cansativo, mas gratuito, 	— Como o senhor acha que 
e que visa  exatamente  àquela deveria ser o tratamento a estes 
sua inquietação, qual seja a de dois assuntos: legalização do 
não frustrar as ansiedades do aborto e da maconha? 
povo brasileiro. 	 — Acho que devemos 

--  A Comissão de Sistemati- enfrentá-los, porque são cir- 
zação poderá se antecipar aos cunstâncias que avançam por 

caminhos que não são nada  sim-
ples.  Não se pode trabalhar da 
questão  do aborto e o problema 
doa tóxicos com o lado emocio -
nal 
No caio 

„Lie cada um, há o lado éti0b. 
aaborto,u 

católica 
  por berxaesmi  

há a t;apaidioa 
que o coasiaena, há os civilístas 
que através 06~  Civil  re-
clamam ser impossível defen-
der o aborto, porque a partir do 
sétimo dia de vida intra-uterina 
aquele feto já tem perspectiva 
de herança, como é que você vai 
tirar do ser humano essa possi-
bilidade com a sua morte ainda 
fetal? Outra circunstancia que 
se diz, os que o defendem, é que 
a mulher deve dispor do seu 
cuomrpfoa,taproirtapnatrot„a iustseopnaãroa qsuereiaa  

Igreja abordasse; os espiritas 
trabalhos das subcomissões, fi- falam na existência da alma. Se 
xando regras como quer o líder você notar este aspecto com o 
do PTB, Gastone Righi, que su- aspecto do aborto eugênico ( ? ) ,  
gere a elaboração de um proje- que  e  aquele aborto legalizado 
to de resolução fixando desde já da pobre mulher que teve um 
a definição do sistema de gover- feto que foi fruto de um estupro 
no, sistema tributário e regime ou de uma criança que pode ser 
econômico, que funcionaram retardada, há uma série de  con- 
corro  orientação para o traba- tingências que têm que ser 
lho das outras subcomissões? abordadas sem ser preconcei-

tuosas. Quanto aos tóxicos, este — Eu respeito a opinião de  to 	tansas. 
 está em profusão no mundo dAossseomsbmléeiaus 

Nacional 
eicr.oususdue. 

inteiro não só neste ou naquele 
tuinte, notadamente a do Gasto- pais, porque é comandado por 

multinacionais do crime que, a na eRi riag hu ui, s  de  uqau6e7rne 6f u8 
mas 

pmae- 
troco de um lucro fácil,  come-

parece  a enveredar primeiro pela parece que não é bom fazê-lo. 
utieccatsiveuncceaurz juventude, fazendo com que es :  

ta perca a sua independência rAesgacodmasisns  
tro de estudo e discussão, cada moral e vai arrasando toda a so-

oõesseutermesá  

uma delas tem para a sua feitu- ciedade. Eu não lhe diria qual a 
ra a indicação própria da maté- minha opinião pessoal sobre is-
ria que lhe é competente, e uma so para não cometer uma cir-
delas que é que você acabou de cunstância antiética. Como re-
se referir. fazem parte de sub- lator eu não devojnfluir naquilo 
comissões especializadas. a que um ou outro colega possa 
quem deve ser entregue para pensar, e conhecendo a minha 
discutir, analisar e julgar a fim posição, eu diria que acabaria 
de traçarem um procedimento me açompanhando. Eu prefiro 

retirar a média, como disse ng que não seja um procedimento 
apressado. A Comissão de Siste- começo, da grande maioria e a 
matização não poderá  interte -  ela me vincular, mesmo que 

não seja o meu ponto de vista. rir, porque se o fizesse estaria 
ferindo a autonomia de cada co- Eu prefiro acompanhar o pont() 
missão no prazo regimental que de vista da maioria da Assem-
lhe foi dado de 65 dias para ulti- bléia Nacional Constituinte  aia:' 
mar  o seu anteprojeto que será da que este seja contrário ao 
levado à Comissão de Sistema- meu próprio ponto de vista. 


